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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas” 
é uma obra que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos que trazem implicações práticas, alicerçadas teoricamente. 

A intenção desta obra é apresentar a pluralidade de saberes e práticas por 
meio de estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e de pesquisa 
do país. O e-book reúne pesquisas, relatos de casos e revisões que transitam nas 
várias especialidades e na multidisciplinaridade, constituindo-se em uma importante 
contribuição no processo de produção de conhecimento. 

A coletânea está organizada em três volumes com temas diversos. O volume 1 
contém 25 capítulos que representam ações de saúde por meio de relatos de caso 
e relatos de experiência vivenciados por universitários, docentes e profissionais 
de saúde, além de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que 
envolvem o escopo do livro. 

O volume 2 contém 27 capítulos que tratam de pesquisas que utilizaram como 
fonte vários dados obtidos no Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS), em sua maioria, além de dados de instituições de saúde e de 
ensino e estudos experimentais. O volume 3 contém 21 capítulos e é constituído por 
trabalhos de revisão de literatura.

Deste modo, esta obra apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a contribuir para a construção e gestão do conhecimento. Que 
estes estudos também auxiliem as tomadas de decisão baseadas em evidências e 
na ampliação e fortalecimento de ações de saúde já em curso. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Introdução: A prevalência e 
incidência das dermatoses na atenção primária 
não são bem determinadas devido à falta 
de estudos. O objetivo do estudo é avaliar o 
perfil epidemiológico de primeiras consultas 
atendidas em ambulatório de dermatologia 
de um hospital terciário para determinar o 
perfil de pacientes, frequência de dermatoses 
e concordância de diagnósticos iniciais de 
unidades básicas com o diagnóstico após 
avaliação especializada. Metodologia: 
Estudo descritivo analítico, observacional, 
retrospectivo, a partir da análise de banco de 
dados de primeiras consultas do ambulatório 
do serviço de dermatologia de um hospital 
terciário durante um período de seis meses, 
de junho a novembro de 2016. Resultados: 
Foram realizadas 680 primeiras consultas 
dermatológicas neste período, gerando 1187 
diagnósticos. A dermatose mais frequente em 
número absoluto foi a ceratose seborreica, 
com 143 diagnósticos. O grupo de doenças 
mais frequente foi o de infecções cutâneas 
(13,69%). Discussão: Nenhuma infecção 
cutânea foi a maior causa de atendimento, 
indicando melhorias de higiene e saneamento 
básico. A taxa de diagnósticos vagos nos 
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encaminhamentos e a baixa resolubilidade da atenção básica pode indicar despreparo 
do médico generalista para manejar doenças cutâneas. Conclusão: Compreender a 
incidência de doenças de pele é fundamental na tomada de decisões sobre a alocação 
de recursos para atendimento clínico e pesquisa. É necessário discutir a qualidade do 
ensino nos cursos de graduação em medicina.
PALAVRAS-CHAVE: Dermatopatias; Dermatologia; Epidemiologia

ANALYSIS OF THE EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF THE FIRST 
DERMATOLOGICAL OUTPATIENT VISIT OF A TERTIARY HOSPITAL

ABSTRACT: Introduction: The prevalence and incidence of skin conditions found 
in primary care are not well determined. The objetctive of the study is to establish the 
epidemiological profile of the first queries attended at a dermatology outpatient clinic of 
a tertiary hospital, aiming to determine the patients’ profile, frequency of dermatological 
diseases and concordance of the initial diagnoses made by basic health units with the final 
diagnosis after expert evaluation. Methodology: Descriptive analytical, observational, 
retrospective study based on the database analysis of patients at first inquire, at the 
outpatient clinic of the dermatology department of a tertiary hospital during a six-month 
period, from June to November, 2016. Results: A total of 680 dermatological outpatient 
visits were performed, generating 1187 diagnoses. The most frequent skin condition 
was seborrheic keratosis, with 143 diagnoses. The most frequent group of diseases 
was composed of skin infections (13.69%). Discussion: Skin infections were not the 
most prevalent diagnose, indicating improvements in hygiene and basic sanitation. 
The high rate of vague diagnosis in referrals and the low solubility of primary care in 
treating simple diseases indicate lack of preparation of non-dermatologist physicians 
for dealing with cutaneous diseases. Conclusions: Understanding the incidence of 
skin diseases is fundamental in the process of making decisions about the allocation 
of resources for clinical care and research. It is necessary to discuss the quality of 
teaching in undergraduate medical courses.
KEYWORDS: Dermatology; Skin Diseases; Epidemiology

1 | 	INTRODUÇÃO

É sabido que doenças dermatológicas são muito frequentes na população. Um 
inquérito de prevalência de base populacional realizado na França estimou que 86,8% 
da população refere ter sofrido alguma lesão dermatológica desde o nascimento 
(WOLKENSTEIN, 2003). No entanto, existe uma tendência a não valorização de tais 
agravos pelos responsáveis pela definição de políticas de atenção à saúde, devido 
à ideia de sua baixa letalidade e subestimação de sua morbidade (BINGEFORS, 
2002).

A prevalência e a incidência exatas das dermatoses encontradas na atenção 
primária ainda não são bem determinadas devido à falta de estudos (MASSA, 
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2000). Entretanto, é sabida a importância de conhecer esses dados epidemiológicos 
e a analisar os padrões de doenças cutâneas para discussão e planejamento de 
estratégias terapêuticas e preventivas em serviços de saúde.

Estima-se que cerca de 40% dos pacientes atendidos na atenção primária 
são encaminhados ao dermatologista, e apenas 57% destes tem diagnóstico inicial 
concordante com o diagnóstico do especialista (LOWELL, 2001). Esse fato tem 
implicação direta no financiamento público da saúde, visto que cerca de 10% de 
todas as consultas dos sistemas de saúde de países subdesenvolvidos ocorrem por 
doenças de pele (MAHE, 2003). A condução inadequada do caso, pode onerar ainda 
mais o sistema, haja vista a baixa resolubilidade para problemas dermatológicos por 
médicos generalistas (ALVES, 2007). Por consequência, existe grande quantidade 
de encaminhamentos inadequados ou desnecessários resultando em sobrecarga do 
nível terciário. Além da questão financeira, destaca-se a importância de analisar os 
padrões de doenças de pele para que sejam discutidas estratégias e demandas de 
saúde da população. 

Este estudo tem como objetivo avaliar dados epidemiológicos de pacientes 
atendidos em primeira consulta no ambulatório de dermatologia de um hospital 
público terciário, visando conhecer o perfil dos pacientes (sexo, idade, naturalidade, 
procedência), a frequência de doenças dermatológicas e a concordância entre o 
diagnóstico inicial de unidades básicas com o diagnóstico final após avaliação de 
especialista.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Foi realizado um estudo descritivo, analítico, observacional e retrospectivo a 
partir da análise de um banco de dados de pacientes atendidos em primeira consulta 
(encaminhados de unidades básicas ou de outras especialidades ambulatoriais) 
no ambulatório de um serviço de dermatologia de um hospital terciário durante um 
período de seis meses, de 01 de junho de 2016 a 30 de novembro de 2016.

As variáveis analisadas através de prontuários foram: idade, gênero, queixa 
dermatológica (diagnóstico inicial), procedência (unidade de saúde, município 
de origem, especialidade ambulatorial que encaminhou), diagnósticos firmados 
no serviço após avaliação de médico dermatologista e conduta após a consulta 
(permanência no serviço ou contra referência à Unidade Básica de saúde). 

Os diagnósticos firmados no serviço terciário foram realizados com base em 
anamnese, sinais clínicos e dermatoscopia, quando aplicável. Microscopias diretas 
de raspagens de pele, biópsias e outros exames complementares foram realizados 
quando necessário.

Foram excluídos os pacientes em consulta de retorno e aqueles cujas 
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informações em relação ao sexo, idade e diagnóstico não constavam no prontuário.
As variáveis contínuas foram expressas como médias. A análise descritiva das 

variáveis categóricas foi calculada como frequências absoluta (n) e relativa (%). Foi 
utilizado Microsoft Excel para realizar as análises estatísticas.

3 | 	RESULTADOS

3.1 Demografia

Durante o período de 01 de junho de 2016 a 30 de novembro de 2016, 760 
novas consultas foram registradas, com 680 pacientes avaliados e analisados. 
Destes, 80 pacientes foram excluídos devido à ausência dados necessários para 
categorização diagnóstica. Dos 680 indivíduos analisados, houve 1187 diagnósticos 
(alguns pacientes com mais de um diagnóstico).

Neste estudo, 455 (66,9%) pessoas eram do sexo feminino e 225 (33,1%) do 
sexo masculino. A média de idade foi de 46,8 anos (49,5 para homens e 45,6 para 
mulheres), variando de 2 anos a 92 anos. A faixa etária mais frequente foi de 41 a 50 
anos, com 18,2%, seguida de 61 a 70 anos (17 %) e 51 a 60 anos (16,6 %).

Quanto à origem dos pacientes: 90,9% foram encaminhados da atenção 
primária (n=453) e 9,1%(n=64) de outras especialidades ambulatoriais. Em 23% dos 
pacientes estes dados estavam ausentes no prontuário.

Dos 453 pacientes encaminhados das Unidades Básicas de Saúde (UBS), 
61,8% (n=280) apresentavam código internacional de doenças (CID-10) inespecíficos 
no encaminhamento, tais como: CID-10 Z000/Exame médico geral e CID-10 L98.9/
Afecções de pele e tecido subcutâneo não especificadas. Outros 188 pacientes 
foram encaminhados com código internacional de doenças específico. Destes, 101 
estavam corretos e 88 incorretos. Em outros 20 encaminhamentos, havia apenas 
descrição de lesão elementar sem hipótese diagnóstica.

3.2 Diagnóstico dermatológico

Durante o estudo, foram realizados 1187 diagnósticos, sendo que 15% dos 
casos (n=94) geraram mais de um diagnóstico dermatológico por atendimento.

O diagnóstico mais prevalente nas primeiras consultas foi ceratose seborreica 
(n=94), presente em 7,89% dos atendimentos. O apêndice 1 apresenta todos os 136 
diagnósticos registrados no período.

3.3 Diagnósticos dermatológicos agrupados em categorias

Os motivos mais comuns de consultas foram atribuídos a nove categorias de 
diagnóstico: infecções cutâneas, doenças eritematosas e descamativas, neoplasias 
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cutâneas malignas, neoplasias cutâneas benignas, discromias, nevos, tricoses, 
foliculoses, distúrbios ungueais, erupção papular pruriginosa, outras doenças de pele 
e sem doença de pele. A distribuição dos diagnósticos por grupos está representada 
no gráfico 1.

Gráfico 1: Distribuição de diagnósticos após primeira consulta.

Dentro do grupo das dermatoses infecciosas (13,69% de todos os atendimentos), 
as micoses superficiais foram as mais comuns, totalizando 105 casos (65%), o 
que representa 9% dos atendimentos totais. Outras dermatoses infecciosas foram 
dermatoviroses, com 48 casos (33,73%), hanseníase e reações hansênicas (3,89%), 
escabiose (1,29%), leishmaniose e esporotricose (0,64%).

Condições escamosas eritematosas tiveram prevalência de 4,11%. Dentre elas, 
dermatite seborreica e psoríase foram as mais frequentes, presentes em 41,52 % e 
28,8% dos casos, respectivamente. 

As neoplasias cutâneas malignas representaram 4,53% (n=54) do total de 
atendimentos, sendo o carcinoma basocelular a neoplasia mais frequente, com 
um total de 37 casos (68,5% das neoplasias malignas), seguido por 13 casos de 
carcinoma espinocelular (21,4%) e 2 casos de melanoma (3,7%). 

Outro grupo prevalente de doenças cutâneas foi o de eczemas, que representou 
7,31% das consultas totais. A dermatite de contato foi a mais frequente (28%), 
seguido por dermatite atópica (28%), dermatite de estase (15,5%), líquen simples 
crônico (10%), eczema não especificado (10%), disidrose (7,8%) e eczema numular 
(5,6%).  

Distúrbios de cabelos e unhas somados representaram 8,33% do total de 
atendimentos. Afecções de cabelo somam 4,11% do total de consultas, sendo a mais 
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prevalente a alopecia androgenética, responsável por 36,7% das queixas capilares. 
Com prevalência de 22,5% e 16,3%, encontramos alopecia areata e eflúvio telógeno, 
respectivamente. Os distúrbios ungueais representaram 4,2% dos atendimentos em 
primeira consulta (n=50), a onicomicose foi o diagnóstico final em 35% destes. 

3.4 Conduta após atendimento em ambulatório

Após atendimento, os destinos dos pacientes estão representados no gráfico 2.

Gráfico 2: Destino dos pacientes após primeira consulta.

Em relação às condutas, dos 680 pacientes atendidos neste período, 397 
pacientes (58%) receberam tratamentos clínicos como orientações, tratamento 
medicamentoso tópico ou sistêmico e 277 (39,9%) foram submetidos a algum tipo 
de procedimento. As terapias intervencionistas estão destacadas no gráfico 3. Um 
paciente foi encaminhado para realização de fototerapia e os outros 11 pacientes 
(1,61%) não tiveram esses dados registrados no prontuário. 
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Gráfico 3: Procedimentos realizados após primeira consulta.

4 | 	DISCUSSÃO

Quanto à distribuição dos pacientes, neste trabalho encontrou-se uma relação 
de 2,02 mulheres para cada homem. Esse resultado é semelhante ao estudo de 
Lima, H.C. realizado em um hospital universitário de Santa Catarina, que encontrou 
relação de 2,24:1 (LIMA, 1999). O predomínio de consultas para o gênero feminino 
pode ser reflexo do maior cuidado das mulheres com a saúde de modo geral, em 
especial com a pele. Além disso, características biológicas também contribuem 
para o predomínio de mulheres entre os pacientes dermatológicos (MERCURIO, 
1998). Esse resultado também está em consonância com resultados encontrados 
em estudos realizados em países como o Irã, onde certamente os determinantes 
culturais são outros (BAGHESTANI 2005).

Uma característica muito relevante do presente estudo é a grande dispersão 
de diagnósticos. Em apenas 680 consultas foram registrados 139 diagnósticos 
diferentes. A principal causa de consulta, ceratose seborreica, responde por apenas 
7,89% do total dos diagnósticos e a partir da quinta causa (acne) cada diagnóstico 
responde por menos de 4% do total de consultas. Esse é um fenômeno esperado 
quando se trata de consulta especializada, uma vez que essa demanda inclui doenças 
raras cujo diagnóstico e acompanhamento ficam ao encargo do especialista. 

O segundo distúrbio cutâneo mais comum em nosso estudo foi o de eczemas 
(7,31% das consultas). Eczema é um problema de saúde bastante frequente, 
principalmente em países desenvolvidos, onde a maior prevalência é influenciada 
por fatores socioeconômicos e ambientais. Nossos dados sobre eczema estão 
abaixo da proporção observada na população dos EUA, que representa cerca de 
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17% (HANIFIN, 2007). Além dos fatores climáticos, o uso crescente de produtos 
de limpeza e as melhorias na qualidade de vida, principalmente em países em 
desenvolvimento, podem ser razões para o aumento abrangente da prevalência do 
eczema (WILLIANS, 2008).

Condições eritematodescamativas também foram comuns em nosso estudo 
(5,72%). Dentre eles, a dermatite seborreica e a psoríase foram os mais frequentes, 
4,12% e 2,86% de todos os diagnósticos, respectivamente. Esses dados eram 
esperados, uma vez que a psoríase afeta aproximadamente 2% da população 
mundial e a dermatite seborreica também é uma afecção cutânea comum, cuja 
prevalência em adultos é estimada em 5% (NI, 2014) (DESSINOTI, 2013).

Observamos uma alta incidência de neoplasia cutânea maligna (4,53%), dos 
quais 68% eram casos de carcinoma basocelular (CBC). Dados do Instituto Nacional 
do Câncer (INCA) mostram que o câncer de pele não melanoma representa 25% de 
todos os casos de câncer e o tipo mais frequente é o CBC, responsável por cerca 
de 70% dos casos. Esses achados são semelhantes aos de um estudo alemão que 
constatou que mais de 80% de todos os tumores de pele eram CBC (KATALINIC, 
2003).

Nenhuma infecção cutânea foi a principal causa de atendimento em número 
absoluto, refletindo melhorias de higiene e saneamento básico no Brasil. No entanto, 
nossos dados mostram que as infecções cutâneas ainda representam um importante 
grupo de dermatoses entre a população e motivo significativo de encaminhamento 
para hospital terciário. As infecções cutâneas mais comuns foram: micose superficial 
(65%), verrugas virais (27,7%), molusco contagioso (1,94%), herpes zoster (1,29%), 
impetigo (1,29%), escabiose (1,29%) herpes simplex (0,64%), hanseníase (2,59%), 
esporotricose (0,08%) e leishmaniose (0,08%). De acordo com estudo da Sociedade 
Brasileira de Dermatologia de 2006, há ainda registro de escabiose entre as principais 
causas de consulta ao dermatologista no Brasil, sendo mais relevante na região 
Norte. Isso chama a atenção para a falta de resolubilidade da atenção básica quanto 
ao diagnóstico, tratamento e orientação de higiene para essa infestação.

Estudos semelhantes a este foram realizados em outros hospitais ao redor 
do mundo. Penãte, Y. realizou um estudo avaliando 3.144 pedidos de consultas 
de dermatologia em um hospital universitário da Espanha e encontrou com maior 
frequência dermatite de contato (8,9%), reações medicamentosas (7,4%), candidíase 
(7,1%) e dermatite seborreica (5,3%) (PEÑATE, 2009). No Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (HCFMUSP), foram avaliados 
313 pedidos de encaminhamento para a dermatologia, sendo os grupos diagnósticos 
mais frequentes doenças infecciosas, eczema e reações a medicamentos (MANCUSI, 
2010). Outro estudo retrospectivo de foi realizado com pacientes admitidos na Clínica 
de Dermatologia de Triagem do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina 
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da Universidade de São Paulo, ao longo de um ano. As afecções cutâneas mais 
frequentes foram eczema (18%), infecções cutâneas (13,1%), doenças escamosas 
eritematosas (6,8%) e neoplasias cutâneas malignas (6,1%) (BERTANHA, 2016).

A categoria “sem lesões de pele” foi prevalente, podendo refletir uma possível 
dificuldade de acesso ao atendimento especializado no sistema público de saúde 
brasileiro. Quando os pacientes passam por avaliação médica especializada após 
um longo período de espera, a doença pode já não ter mais sinais e sintomas e 
até mesmo ter sido curada espontaneamente. Este dado destaca necessidade de 
reduzir o tempo necessário para atendimento e de adotar melhores critérios de 
encaminhamento.

Há indícios de que médicos não dermatologistas podem ter dificuldade em 
diagnosticar e conduzir dermatoses, até mesmo as mais prevalentes. Estudos 
mais bem delineados para esse fim ainda precisam ser realizados. No entanto, 
outros autores também já levantaram esta suspeição (ANTIC, 2004). Feldman et 
al. observaram que as doenças dermatológicas mais diagnosticadas por internistas 
diferem daquelas mais diagnosticadas por dermatologistas (FELDMAN 1998). Muitos 
médicos não dermatologistas não se consideram adequadamente capacitados para 
o atendimento de pacientes com queixas ou lesões cutâneas (BARBARULO, 2002). 
As consequências de condutas terapêuticas inadequadas, excessiva solicitação de 
exames e encaminhamentos a especialistas devem ser considerados na organização 
do sistema de saúde. É responsabilidade das instituições de ensino médico prover 
qualificação mínima necessária para atuação do profissional de generalista. Essa 
capacitação deve possibilitar avaliação clínica inicial adequada para que o médico 
seja capaz de diagnosticar e tratar corretamente as dermatoses mais prevalentes, 
identificar manifestações cutâneas sugestivas de doença sistêmica e identificar 
lesões que realmente necessitam de encaminhamento ao dermatologista.

Em relação à análise de destino dos pacientes, a maioria das consultas 
resultaram em acompanhamento ambulatorial no serviço especializado. Alguns 
casos de doenças comuns foram monitorados em nosso serviço para aprendizado 
de médicos residentes e estudantes de medicina. Outra razão pela qual doenças 
comuns são monitoradas em hospitais terciários é a deficiência do sistema de saúde 
brasileiro, com falta de especialistas e infraestrutura (PAIM 2001).

As evidências apresentadas devem ser interpretadas levando-se em conta 
algumas limitações do estudo. Apesar de um grande número de atendimentos de 
primeiras consultas no ambulatório de dermatologia do Hospital de Clínicas, a amostra 
pode não ser representativa dos agravos dermatológicos da população em geral, 
com possibilidade de um viés de demanda e da disponibilidade de oferta de serviços. 
No entanto, o perfil nosológico similar aos dados encontrados na literatura nacional e 
internacional indica consistência nos resultados encontrados nesse estudo. Por ser 
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um estudo observacional retrospectivo, este trabalho também teve outras limitações 
e viéses. As proporções apresentadas referem-se às avaliações encaminhadas e 
solicitadas à equipe de Dermatologia, não sendo possível determinar a incidência 
ou prevalência de dermatoses presentes nos pacientes internados, nem avaliar qual 
especialidade mais solicitou a avaliação dermatológica.

5 | 	CONCLUSÃO 

Os diagnósticos encontrados com maior frequência foram ceratose seborreica, 
ceratose actínica, dermatite seborreica, nevos e acne. Nenhuma infecção cutânea foi 
a principal causa de atendimento em número absoluto, o que demonstra melhorias 
nas condições de higiene e saneamento básico na sociedade. Porém, foi o grupo 
de doenças mais prevalente, indicando que ainda há diversas melhorias a serem 
realizadas para sua prevenção e chamando atenção para baixa resolubilidade da 
atenção básica para estas doenças altamente prevalentes e de tratamento simples. 

O alto número de encaminhamentos com diagnóstico vago e inespecífico pode 
indicar o despreparo do médico não dermatologista para diagnosticar e tratar doenças 
de pele. Enfatiza-se o importante papel que dos conhecimentos da especialidade 
na prática clínica do médico não dermatologista, o que se constitui em elemento 
central a ser considerado na discussão sobre a suficiência do tempo destinado ao 
ensino da disciplina, os conteúdos abordados e a qualidade do ensino nos cursos de 
graduação em medicina.
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